
Duração: 2h

Leia atentamente as instruções abaixo:

01 Você recebeu do fiscal o seguinte material:
 a) Este caderno, com 20 (vinte) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme 

distribuição abaixo:

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas.
02 Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 

aparecem no Cartão de Respostas. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal.
03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com 

caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta.
04 No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra 

correspondente ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta 
esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa.

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as 
letras (A, B, C e D), mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar 
uma alternativa. A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das 
respostas esteja correta.

06 Somente depois de decorridos 30 (trinta) minutos do início da prova, o candidato poderá entregar seu 
Cartão de Respostas, seu Caderno de Questões e retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir 
em sair da sala de prova, descumprindo o aqui disposto, deverá assinar o Termo de Ocorrência 
declarando sua desistência do Concurso, que será lavrado pelo Coordenador do Local.

07 Ao candidato, será permitido levar seu CADERNO DE QUESTÕES faltando no máximo 30 (trinta) 
minutos para o término da prova e desde que permaneça em sala até esse momento.

08 Não será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de Conhecimentos, o 
candidato entregará, obrigatoriamente, a fiscal de sala, o seu CARTÃO DE RESPOSTAS e o seu 
CADERNO DE QUESTÕES, ressalvado o estabelecido no item 7.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as 
marcações assinaladas no Caderno de Questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine 
o  seu tempo de duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EDITAL Nº 005/2019/GS/SME

TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR

PSICÓLOGO

Exemplo: A C D

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

LEGISLAÇÃO

09 a 10

LÍNGUA
PORTUGUESA

RACIOCÍNIO
LÓGICO

01 a 04 05 a 08 11 a 20



LÍNGUA PORTUGUESA

Texto I

A tabela 'antinutricional' de legumes e verduras 
que vale a pena conhecer

 Fazer bem as compras domésticas tem seus 
segredos, e entre os mais importantes está o de saber 
ler o rótulo nutricional dos produtos. Quanta gordura 
tem este queijo? Aquele tomate refogado leva muito 
açúcar? Quantas vitaminas há nos iogurtes? Mas a 
maioria dos compostos químicos presentes nos 
alimentos não aparece na lista, embora alguns 
influenciem diretamente a qualidade nutricional do 
que levamos para casa. Não há um “rótulo 
antinutricional”, mas os antinutrientes existem, e 
esses compostos químicos dificultam que o 
organismo assimile os nutrientes da dieta. Eles estão 
nas frutas e hortaliças em geral, nos cereais de grão 
integral (os que são realmente integrais), nos ovos, 
nas sementes, no cacau puro e até o chá preto – nos 
dois últimos, na forma de taninos.
 A maioria dos antinutrientes é o resultado de uma 
guerra silenciosa que as plantas travam contra o 
mundo. São parte das dezenas de milhares de 
compostos que esses seres vivos desenvolveram, 
aparentemente apenas para se defenderem dos seus 
inimigos naturais, que só querem saber de comê-los. 
“São fitoquímicos, substâncias que exercem funções 
de proteção da planta contra fatores ambientais 
externos”, explica Iva Marques, professora da 
Universidade de Zaragoza.
 Nossa comida tem diversas formas de sabotar 
sua própria qualidade nutricional. A avidina da clara 
do ovo e o niacina do milho se unem a outras 
substâncias dos alimentos com um resultado 
indesejável: inativam as vitaminas; os bociogênicos 
presentes em muitas frutas e hortaliças bloqueiam o 
iodo, que faz parte da estrutura da tiroide; os ácidos 
oxálico e fítico, presentes em alimentos como os 
espinafres, a beterraba e a acelgas, se juntam no 
intestino a minerais como o ferro, o zinco e o cálcio e 
impedem sua absorção. Também há antinutrientes 
que inibem as proteases e as amilases, que são 
enzimas que catalisam as reações necessárias para 
digerir as proteínas e os carboidratos. As enzimas 
aceleram processos bioquímicos necessários para a 
digestão e, se desaparecessem, esse processos 
seriam tão lentos que se tornariam ineficazes.

(Extraído e adaptado de: https://brasil.elpais.com/brasil/2019/ 
10/03/ciencia/1570102074_391394.html)

1. No segundo parágrafo, a primeira frase 
estabelece com a segunda uma relação que pode ser 
sintetizada pelo seguinte par de palavras:

A) tese/antítese
B) generalização/explicação
C) particularização/indução
D) afirmação/correlação

3. O prefixo “anti-”, presente em “antinutricional”, 
reforça a existência de elementos com a seguinte 
ação sobre o organismo:

A) bloquear a absorção de nutrientes
B) promover o ganho de peso desmedido
C) impedir o excesso de hidratação normal
D) fundamentar uma alimentação industrializada

4. No terceiro parágrafo, o emprego dos dois-pontos 
assume a função de:

A) retificar uma ideia proposta
B) indicar uma solução provisória
C) contrapor uma sugestão genérica
D) apresentar um processo anunciado

2. “Também há antinutrientes que inibem as 
proteases e as amilases, que são enzimas que 
catalisam as reações necessárias para digerir as 
proteínas e os carboidratos” (3º parágrafo). 
Considerando a estrutura do período, é possível 
afirmar que o trecho destacado tem o papel de:

A) propor uma alternativa
B) especificar uma ideia
C) indicar uma consequência
D) apresentar uma comparação

RACIOCÍNIO LÓGICO

5. Considere as 3 proposições abaixo:

  2 + 7 = 9  e  4 + 8 = 12
  3  3 ou 5  5
  Se então é um número irracional........... ......

O número de proposições que possui o valor lógico 
verdade é igual a:

A) 0
B) 1
C) 2
D) 3
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6. Admita que n(X) represente o número de 
elementos de um conjunto X. Dados os conjuntos A e 
B é verdade que:

  n(A  B) = 42
  n(A – B) = 2.n(A  B)
  n(B) = 4.n(A  B)

O valor de n(A) é:

A) 7
B) 14
C) 21
D) 28

7.  Numa sacola há 10 bolas numeradas de 1 a 10. 
Retira-se ao acaso uma das bolas e a probabilidade 
de o número desta bola ser um múltiplo de k é igual a 
1/5. A soma dos possíveis valores de k é igual a:

A) 11
B) 9
C) 7
D) 5

8.  Um mercado vende água somente em garrafas 
que contém 2 ou 5 litros e no estoque há um total de 
80 dessas garrafas que totalizam 250 litros de água. 
Se n representa a quantidade de litros de água 
armazenada apenas nas garrafas de 5 litros, o valor 
de n é igual a:

A) 200
B) 180
C) 160
D) 150 

LEGISLAÇÃO

9.  Diego foi eleito vereador do município de Cuiabá 
e não pôde comparecer à sessão solene de posse, 
por motivos familiares. De acordo com a Lei Orgânica 
do Município de Cuiabá, caso não haja posse do 
vereador no prazo legal ocorrerá a perda do mandato, 
salvo justo motivo aceito:

A)  pela maioria absoluta dos membros da Câmara
B)  pelos integrantes da Mesa Diretora da Câmara
C)  pela maioria simples dos membros da Câmara
D) pelos integrantes do partido político do vereador    

com assento na Câmara
 

10.  Déborah foi aprovada em concurso para a 
carreira do magistério do município de Cuiabá e, após 
o período legal, veio a ser confirmada no cargo e 
requereu promoção. Nos termos da Lei municipal, a 
promoção dar-se-á em virtude da nova habilitação ou 
titulação, imediatamente superior ao que ocupa na 
carreira, devidamente comprovada. Trata-se da 
promoção de:

A) desempenho
B) nível
C) cargo 
D) posto 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

11. De acordo com o Artigo 53 da Lei nº 8069/90, 
Estatuto da Criança e do Adolescente, parágrafo 
único, é direito dos pais ou responsáveis: 

A) exercer medidas punitivas aplicadas com uso da 
força física sobre a criança ou adolescente

B) sustentar e educar os filhos menores cabendo-
lhes ainda, a obrigação de cumprir e fazer cumprir 
as determinações judiciais

C) recorrer à autoridade judiciária competente para a 
solução de divergência e conflitos no âmbito 
familiar

D) ter ciência do processo pedagógico, bem como 
participar da definição das proposta escolares

12. Freud, ao identificar as fases pelas quais se dá o 
desenvolvimento da libido, reconhece que tal 
prolongada evolução envolve dois riscos. Aquele 
definido como “o retardamento de uma tendência 
parcial num estádio anterior” (Freud, 1917) recebe o 
nome de:

A) regressão
B) recalque
C) fixação
D) sublimação

13. A Resolução CNE/CEB nº 4, de 13 de julho de 
2010, define as Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica. No parágrafo único 
do Artigo 23, consta que, no Ensino Fundamental com 
9 anos de duração, acolher significa, entre outras 
coisas:

A) cuidar e educar
B) qualificar e ensinar
C) aprimorar e socializar
D) alfabetizar e formar
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14. Na Lei nº 9.394/96, que estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional, a “valorização da 
experiência extra-escolar” apresenta-se como:

A) um método da Educação Infantil
B) uma técnica da Educação Inclusiva
C) um princípio da Educação Nacional
D) uma sugestão da Educação Profissional

15. Vigotski, em Imaginação e criação na infância: 
ensaio psicológico: livro para professores (2009), 
diferencia dois tipos principais de atividades no 
comportamento humano, a saber as atividades:

A) operatória e simbólica
B) recalcada e sublimada
C) construtiva e desconstrutiva 
D) reconstituidora e combinatória 

17. “A criança terá um conhecimento real, correto e 
adequado de objetos e situações da realidade 
externa (esquemas conceituais), e poderá trabalhar 
com eles de modo lógico. Assim, a tendência lúdica 
do pensamento, típica da idade anterior, quando o 
real e o fantástico se misturavam nas explicações 
fornecidas pelas crianças, será substituída por uma 
atitude crítica” (Rappaport, 1981: 72). 
Nesse trecho, Rappaport descreve a entrada da 
criança no período reconhecido por Piaget como 
período:

A) das operações concretas
B) da pulsão oral
C) do egocentrismo
D) sensoriomotor

18. A Convenção de Guatemala (1999), promulgada 
no Brasil pelo Decreto nº 3.956/2001, traz uma 
reinterpretação da educação especial, pois esta 
última passa a:

A) e x i g i r  m e c a n i s m o s  e  p r o c e s s o s  d e 
hierarquização das capacidades que operam na 
regulação e produção da igualdade na 
escolarização

B) ser compreendida no contexto da diferenciação 
adotada para promover a eliminação das 
barreiras que impedem o acesso à escolarização

C) exigir o acesso às classes comuns do ensino 
regular daqueles que têm condições de 
acompanhar e desenvolver as atividades 
curriculares do ensino comum

D) ser compreendida no contexto da normatização 
adotada para promover um atendimento clínico 
terapêutico fortemente ancorado nos testes 
psicométricos

19. A psicanalista argentina Aberastury (1978) 
propõe como uma importante técnica de avaliação 
psicodiagnóstica para crianças:

A) o jogo do rabisco
B) a entrevista lúdica
C) os testes piagetianos
D) a hora do jogo terapêutico

16. A Lei nº 13.146/2015 incumbe ao poder público 
assegurar, criar, desenvolver, implementar, 
incentivar, acompanhar e avaliar a oferta de 
profissionais de apoio escolar. Para fins de aplicação 
dessa Lei, considera-se profissional de apoio escolar 
pessoa que exerce atividades:

A) de apoio pedagógico ao estudante com 
deficiência e atua em todas as atividades 
escolares na Educação Infantil e Educação 
Básica, em instituições públicas e privadas, 
excluídas as situações em que a família do 
estudante com deficiência possa substituir o 
poder público nessa responsabilidade

B) pedagógicas e de apoio escolar ao estudante com 
deficiência e atua em todas as atividades 
escolares em todos os níveis e modalidades de 
ensino, em instituições públicas, excluídas as 
esco las  técn icas ou os proced imentos 
identificados com profissões legalmente 
estabelecidas

C) de alimentação, higiene e locomoção do 
estudante com deficiência e atua em todas as 
at iv idades escolares nas quais se fizer 
necessária, em todos os níveis e modalidades de 
ensino, em instituições públicas e privadas, 
e x c l u í d a s  a s  e s c o l a s  t é c n i c a s  o u  o s 
procedimentos identificados com profissões 
legalmente estabelecidas

D) de higiene e locomoção do estudante com 
deficiência e atua em todas as atividades 
escolares nas quais se fizer necessária, em todos 
os níveis e modalidades de ensino, em 
instituições públicas, excluídas as situações em 
que a família do estudante com deficiência possa 
substituir o poder público nessa responsabilidade
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20. Por vezes, crianças e adolescentes brasileiros 
estão sujeitos a uma série de questões que 
influenc iam a sua aprendizagem e o  seu 
desenvolvimento, mas que extrapolam o âmbito das 
atividades escolares como violência doméstica, 
exploração sexual, entre outras questões. Nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (Brasília, 2013), há a orientação de que 
a escola:  

A) não deve estar atenta a essas questões e sim 
preocupar-se em transmitir os conteúdos

B) deve agir isoladamente, já que é a única 
instituição responsável pelas crianças e 
adolescentes

C) não deve agir em relação a essas questões, já 
que as famílias são as únicas responsáveis pelas 
crianças e adolescentes

D) deve manter-se articulada com outras instituições 
capazes de ministrar os cuidados e os serviços de 
proteção social a que esses alunos têm direito
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